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Resumo: O crescimento das atividades antrópicas tem contribuído de forma abrupta à 

contaminação dos ecossistemas por elementos potencialmente tóxicos. Este estudo tem 

como objetivo avaliar os sedimentos de zonas de estuário e manguezal do Rio Paraíba do 

Sul (RPS), um dos principais sistemas fluviais existentes na região Sudeste do Brasil, 

através da determinação da concentração de elementos e dos índices de geoacumulação 

(Igeo), fator de enriquecimento (FE) e níveis de efeito limiar (TEL) e provável (PEL) de 

toxicidade, além da granulometria do sedimento. As amostras foram coletadas em épocas 

chuvosas e de seca, e analisadas através granulometria por difração a laser, para 

classificação granulométrica e de ICP-MS para que houvesse determinação dos seguintes 

elementos As, Ba, Cd, Co, Cr, Cu, Fe, Mn, Ni, Pb, Sr, Ti, V e Zn. Os resultados obtidos 

demonstram que a granulometria possui influência das interações de adsorção dos metais 

nos solos. As concentrações observadas nas amostras analisadas seguem a seguinte ordem 

de concentração: Fe, Ti, Mn, Ba, Zn, V, Cr, Ni, Pb, Cu, Co, As e Cd, sendo que as maiores 

concentrações ocorreram no manguezal. O índice geoquímico (Igeo) aponta níveis de 

contaminação entre moderadamente e fortemente contaminados, dando ênfase a Cu e Zn, 

que apresentaram os maiores valores. O fator de enriquecimento (FE) mostrou que o Cu e 

o Zn possuem enriquecimento severo a extremos, indicando alta influencia antrópica 



 

quanto a estes metais, típico de regiões afetadas por esgotos domésticos, enquanto o Nível 

de Efeito Limiar (TEL) e Nível de Provável Efeito (PEL) indicaram riscos 

ecotoxicológicos associados à As, Cr e Ni, apresentando concentrações acima de TEL, e 

algumas pontuais acimas de PEL. Esses resultados corroboram o papel dos manguezais 

quanto a zonas de retenção de metais e indicam a necessidade de monitoramento acerca do 

RPS, devido ao histórico de contaminação e influência antrópica. 
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